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O presente trabalho busca apresentar ao longo dos seus tópicos os principais 
conceitos e análises referentes ao Social BPM, Modelo de Maturidade da 
Colaboração, evidenciando como esse procedimento vem se tornando cada vez mais 
necessário na rotina das organizações. O objetivo principal do trabalho consiste em 
apresentar os principais passos do gerenciamento de processos de negócios 
aplicados dentro das instituições, tendo como objetivos secundários: ressaltar a 
importância da comunicação para que os procedimentos sejam bem desenvolvidos, 
evidenciar o conceito e aplicação do social BPM e destacar como é desenvolvido o 
processo de colaboração dentro das empresas. A metodologia aplicada ao longo do 
trabalho será modelo de maturidade em colaboração, chamado CollabMM, que 
consiste na pesquisa descritiva, ressaltando os principais passos para que a 
maturidade da colaboração seja realizada de forma eficiente dentro das organizações. 
Buscando evidenciar ainda mais as informações apresentadas ao longo do artigo, foi 
realizado um estudo de caso onde se verifica a importância do planejamento e dos 
processos de aperfeiçoamento para que consiga obter um melhor desempenho. 
 



















This paper presents the main concepts and analysis related to the Social BPM, 
Collaboration Maturity Model, showing how this procedure is becoming more and more 
necessary in the organizations routine. The main objective of this paper is to present 
the main steps of business process management applied within institutions, having as 
secondary objectives: to emphasize the importance of communication for the 
procedures to be well developed, to highlight the concept and application of social BPM 
and to highlight how the process of collaboration is developed within companies. The 
methodology applied throughout the work will be a collaborative maturity model, called 
CollabMM, which consists of descriptive research, highlighting the main steps for the 
collaboration maturity to be performed efficiently within organizations. Seeking to 
further highlight the information presented throughout the article, a case study was 
conducted in which the importance of planning and improvement processes to achieve 
better performance is verified. 
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Ao longo dos anos alguns procedimentos têm sido desenvolvidos ou 
aplicados dentro do contexto empresarial para conceder a alta gestão e as 
empresas uma melhoria em suas atividades comerciais, dentre os 
procedimentos que vem sendo aplicados ou desenvolvidos dentro das empresas 
pode-se destacar o Social BPM. O mesmo é considerado um dos principais 
procedimentos de integração entre as atividades realizadas nas empresas e as 
tecnologias. 
 
Por meio do crescimento tecnológico se torna cada vez mais preciso ou 
necessário para as organizações verificarem como podem desenvolver os 
procedimentos comerciais ou as atividades tendo os recursos tecnológicos e a 
visão de integração como base. Dessa forma nos últimos anos tem sido 
desenvolvido uma nova forma de gerenciar as atividades empresarial, recursos 
de integração entre essas atividades e o material informatizado, 
desenvolvimento de recursos que tem por base a funcionalidade e a precisão 
dos recursos aplicados. 
 
Ao longo do trabalho são destacados conceitos de BPM (Business 
Process Management - Gerenciamento de Processos de Negócios) no contexto 
colaborativo (Social BPM), do Modelo de Maturidade em Colaboração 
(CollabMM), para que possa ser demonstrado o nível de colaboração e assim 
utilizar técnicas mais assertivas para o aumento desta na construção de projetos. 
 
O trabalho apresenta por objetivo geral apresentar as principais 
características do gerenciamento de processos de negócios (BPM), os mesmos 
ainda têm por objetivos secundários: destacar os principais processos do 
gerenciamento de negócios, descrever como a comunicação e alguns 
componentes internos da empresa se tornam fundamentais para um bom 
gerenciamento de processos, analisar de que forma o processo de colaboração 





O restante deste artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 
apresenta uma breve fundamentação teórica sobre os conceitos chave de, BPM 
no contexto da colaboração e o modelo CollabMM. A Seção 3 aborda a 
metodologia utilizada na pesquisa. A Seção 4 detalha os resultados e 
discussões. Por fim, a Seção 5 conclui este artigo discutindo alguns benefícios 
e desafios da tecnologia de Social BPM e oportunidades de trabalhos futuros na 
área. 
 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Esta seção apresenta uma breve fundamentação teórica sobre a gestão 
de processos de negócio (BPM), a gestão de processos de negócios do ponto 
de vista social BPM, os aspectos da colaboração e o modelo de colaboração 
proposto CollabMM. 
2.1 GERENCIAMENTO DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS (BPM) 
 
Segundo a ABPMP, associação profissional sem fins lucrativos dedicada 
ao campo de gerenciamento de processos de negócios, o conceito de processo 
é um conjunto de tarefas coordenadas afim de alcançar um objetivo específico.  
 
Os processos são iniciados através de eventos que entregam resultados 
específicos ou transferem os seus resultados para outros processos. Por fim, os 
processos podem ser compostos por tarefas relacionadas que interagem entre 
si para obter um objetivo específico. 
 
O gerenciamento de processos é composto por três características 
fundamentais, são elas: Planejar (saber aonde deseja chegar e como a empresa 
precisa se comportar para que esse local desejado possa ser alcançado), 
Organizar (identificar, alocar, obter e avaliar todos os recursos que estão sob o 
poder da empresa), Dirigir (liderar, transmitir informações que a administração 
considerar importante). Dessa forma, para que se tenha um bom processo 




Assim, segundo MAGALHÃES (2014), BPM é um conjunto de princípios, 
métodos e ferramentas utilizados de forma cíclica para projetar, modelar, 
simular, executar, monitorar e melhorar os processos de negócios (Figura 1).  
 
 Fase projetar está a condução do planejamento do processo na 
organização. Na fase de modelagem está a representação do processo em seu 
estado atual. A fase da simulação pode ser utilizada para avaliar o desempenho 
dos processos mapeados na fase anterior. Na fase de execução são implantadas 
as mudanças, capacitações dos processos. No monitoramento, os processos 
são acompanhados através de indicadores de desempenho. E, por fim, no 
fechamento do ciclo, a fase de melhoria do processo onde será avaliado as 
mudanças no processo. 
 
O BPM pode ser destacado como uma metodologia de promover certas 
ações dentro das organizações, o mesmo fornece uma maior estabilidade nas 
decisões, assim como auxilia os gestores no desenvolvimento de certos 
procedimentos na empresa. Por meio das suas aplicações e dos seus processos 
o BPM dar uma maior estabilidade a todos os procedimentos realizados na 
empresa, concedendo também uma visão detalhada para os gestores de como 
os mesmos estão se comportando. 
Figura 1 - Ciclo da Gestão de Processos de Negócio (BPM) 
 











A figura apresentada acima consiste em como ocorre o clico do BPM, 
destacando os principais componentes desse ciclo e ressaltando que todos eles 
são dependentes um do outro, visando dar uma maior eficiência aos 
procedimentos realizados e fornecendo também uma segurança quando a 
aplicação de determinada ação dentro da rotina da empresa. Dentre os 
processos do ciclo pode-se destacar o monitoramento e o projeto, ambos 
consistem em observação e supervisão de como as atividades podem ser 
realizadas nas empresas de forma eficiente, assim como analisando o 
comportamento empresarial diante das decisões e procedimentos aplicados. 
2.2 COLABORAÇÃO 
 
Por meio da colaboração a empresa passa a realizar uma maior 
integração entre as partes da empresa, assim como tem uma visão mais 
detalhada do que pode ser melhorado dentro das atividades empresariais 
executadas. Para muitos especialistas administrativos a colaboração pode ser 
compreendida como uma forma das empresas buscarem aperfeiçoar cada vez 
mais a parte interna da empresa e unificar todos os processos realizados. 
 
Para ALONSO (2010), a colaboração está sendo utilizada para 
compartilhar conhecimento, aumentar a produtividade e qualidade. BORRELLI 
(2015), acredita que a colaboração melhora as características acima, mas as 
empresas ainda não sabem como incentivar e ainda aguardam que a 
colaboração possa ocorrer de forma espontânea. DEN HENGST (2006), de 
forma ad-hoc a colaboração torna-se difícil de ser medida e a qualidade fica 
comprometida, já que os resultados ficam difíceis de mensurar. A produção 
colaborativa foi evidenciada por BENKLER (2006), como sendo um processo de 
criação coletiva onde a produção do conhecimento pode ser feita por qualquer 
um, a qualquer momento sem esquemas organizacionais. Assim, a organização 
consegue ser mais dinâmica nas respostas ao mercado no qual está inserida. 
 
No contexto desse artigo, de acordo com BORGES (2007), o corpo de 




aspectos - comunicação, coordenação, memória e percepção (Figura 02) que 
tradicionalmente são usados nas ferramentas de groupware. 
 
Figura 2 - Esquema geral dos aspectos de apoio à colaboração 
 
            Fonte: Borges (2007). 
A figura acima retrata quais os aspectos que estão relacionados a 
colaboração, os mesmos servem como uma forma de apoio ao processo de 
colaboração e devem ser observados dentro do ambiente empresarial. Dentro 
os aspectos destacados podem-se destacar a comunicação e a percepção, 
ambos estão mais voltados a características individuais que precisam ser 
trabalhadas observando o desejo empresarial. 
2.3 COMUNICAÇÃO 
 
Para BORGES (2007); MEIER (2007), haver colaboração é necessário 
que os membros se comuniquem rompendo com a distância para conseguir 
sucesso em atividades em grupo. Para que haja compartilhamento do 
conhecimento nas atividades diárias de um grupo a comunicação é de 
fundamental importância.  
 
Com relação a temporalidade, FUKS (2003) explica que pode ser síncrona 
e assíncrona. A forma síncrona é aquela onde a comunicação é feita 
simultaneamente e instantaneamente entre os participantes. Já na forma 
assíncrona, a comunicação é feita em forma de mensagens que os participantes 




A comunicação pode ser apontada como algo extremamente importante 
e necessário dentro das rotinas empresariais, principalmente quando se tem 
várias pessoas trabalhando em busca de um só objetivo. Em um grande grupo 
de pessoas manterem a uniformidade das informações e desenvolver a 
comunicação de forma eficiente pode ser algo muito positivo para o sucesso das 
atividades realizadas. Dessa forma, a colaboração visa observar de que maneira 
a comunicação pode ser realizada dentro das empresas e quais os 




Para  HAINES; VEHRING (2012), as atividades realizadas por um grupo 
necessitam que seja coordenada para que os esforços sejam somados para 
alcançar um objetivo comum. Os trabalhos individuais devem ser gerenciados 
para que as atividades dos membros do grupo não interfiram negativamente no 
objetivo coletivo.  
 
A coordenação pode ser conceituada como a parte da empresa 
responsável por verificar todos os procedimentos e métodos aplicados dentro da 
rotina da empresa, analisando se ambos estão sendo desenvolvidos 
corretamente e dando o retorno esperado pela administração da empresa.  
 
Em muitos casos a coordenação tem a função também de verificar quais 
pontos podem ser melhorados dentro das rotinas diárias da empresa, 
promovendo um desenvolvimento eficiente em diversas áreas e dando uma 
melhoria no desempenho da empresa junto ao mercado no qual ela está inserida. 
 
Assim, a coordenação é responsável pelo planejamento e monitoramento 
das atividades. Acompanha as ações durante o processo de construção do 






2.3.2 MEMÓRIA DE GRUPO 
 
Entende-se como memória do grupo a possibilidade de armazenar o 
conhecimento adquirido pelos integrantes em ferramentas de acesso coletivo 
para que as informações sejam disseminadas para o grupo colaborando na 
solução das tarefas diárias do projeto. 
 
Dentro do processo de gerenciamento por meio da colaboração essa 
pode ser considerado um dos principais aspectos a serem desenvolvidos por 
parte dos componentes da empresa, uma vez que os coordenadores ou gestores 
apresentam as informações em um determinado espaço de tempo e essas 
precisam ficar bem evidentes ao longo da pratica dos funcionários.  
 
Para BORGES (2007); ARAUJO (2007), além da produção formal do 
grupo as experiências no processo construtivo também são importantes 
preservar, já que através deste, é possível resgatar a construção e o contexto 
em que as decisões foram tomadas. 
 
Observa-se dessa forma que a memória do grupo é algo muito necessário 
dentro da empresa e tem fundamental importância nos processos gerenciais 
desenvolvidos na mesma, uma vez que demonstra que as informações 




DAVID (2004), relatou que o fenômeno da criação em equipe dar-se-á 
progressivamente a partir das experiências vividas pela equipe. Vale ressaltar 
que cada indivíduo apresenta uma percepção diferente do que lhe foi 
apresentado, essa precisa ser trabalhada ou analisada para que tenha por 






A percepção poderá ajudar a equipe a refletir sobre as atividades 
desempenhadas em grupo colaborando para o que o indivíduo reconheça sua 
relevância no processo. Dessa forma, a percepção pode ser apresentada como 
uma funcionalidade do que foi passado para os componentes da empresa, 
podendo ser analisado e observado se os mesmos estão realizando suas 
atividades de acordo com o que lhes foi apresentado por meio dos 
procedimentos gerenciais. 
 
3 SOCIAL BPM 
 
Para FISCHER (2011), Social BPM é a gestão de processos de negócio 
social baseado em trabalho. Para o autor, o trabalho é a colaboração da equipe 
que usam tecnologia para realizar a as tarefas de processos. Assim, o Social 
BPM é a utilização de técnicas sociais na gestão de processos. 
 
O mesmo visa promover uma maior interação entre as pessoas e os 
processos realizados, descrevendo a importância de se ter uma pessoa 
qualificada para executar determinado processo e como essa relação precisa ser 
bem desenvolvida para que o processo venha obter o objetivo para o qual foi 
criado. Por meio do Social BPM passa a ser compreendida que existe uma 
relação continua entre processos e pessoas, sendo trabalhada pelo mesmo 
como uma maneira de obter melhores resultados. 
  
Para muitos estudiosos, Social BPM é considerado uma interação entre 
as pessoas que compõe a empresa e suas atividades ou procedimentos 
aplicados, reconhecendo que para uma maior eficiência do que está sendo 
desenvolvido existe uma grande necessidade de compreensão e aplicação das 
pessoas. 
 
A figura 03 demonstra a conexão entre o gerenciamento de processos de 
negócios (BPM) e a colaboração dos envolvidos na construção dos processos. 




contudo a execução das atividades em cada fase é realizada de forma 
colaborativa entre os envolvidos nos processos. 
 
Figura 3 - Práticas colaborativas no ciclo de BPM 
 
Fonte: Magdaleno (2015). 
Assim, a figura apresentada acima destaca os principais componentes do 
Social BPM, onde se pode destacar principalmente monitoramento, onde o 
mesmo busca verificar se as pessoas envolvidas nas atividades da empresa 
estão conseguindo realizar os procedimentos apresentados de forma eficiente 
ou quais as dificuldades que os mesmos estão tendo em aplicar as informações 
repassadas. 
4 MODELO DE MATURIDADE EM COLABORAÇÃO (COLLABMM) 
 
De acordo com os conceitos do Social BPM apresentado na figura 03, 
para o contexto desse trabalho, foi escolhido a fase de projeto, pois nesta está a 
definição do escopo do projeto, os artefatos entregáveis e a estratégia de 
colaboração da equipe nas atividades do projeto. 
Para planejar a colaboração foi utilizado o Modelo de Maturidade em 




possível atingir níveis mais elevados de colaboração entre os integrantes do 
projeto. 
Será proposto nesse tópico um modelo de maturidade em colaboração, 
chamado CollabMM, e utiliza os conceitos expostos nessa seção.  
Para PARANHOS (2016), o CollabMM tem o objetivo de construir pontes 
de colaboração que podem ser aplicadas a gestão de processos de negócio. O 
modelo proposto tem quatro pilares que são: comunicação, coordenação, 
memória de grupo e percepção. Os conceitos destes foram descritos na seção 
2.2. Ainda segundo a autora, o modelo apresentado possui um metamodelo para 
compreender melhor os conceitos sendo seus componentes o nível, a prática, o 
objetivo e o artefato. Para o contexto dessa pesquisa, foi tratado o componente 
prático, pois neste componente são definidas as estratégias de comunicação, 
coordenação, memória de grupo e percepção para um grupo que deseja 
colaborar em determinado processo de negócio. 
 
O modelo CollabMM propõe quatro níveis de maturidade em colaboração 
que devem ser implementadas progressivamente, onde, para alcançar um 
determinado nível, é necessário satisfazer o nível atual e os níveis anteriores. 
Essa estrutura em níveis auxiliam a organização a priorizar ações visando 
alcançar melhores resultados em menos tempo (Figura 04). 
Figura 4 - Níveis de maturidade em colaboração 
 







A pesquisa desenvolvida e apresentada ao longo do trabalho consiste em 
uma pesquisa exploratória, buscando identificar e apresentar os principais 
conceitos e aplicações dos procedimentos gerenciais. Assim como descrever de 
forma minuciosa os principais componentes do BPM, fundamentando 
teoricamente como os mesmos são importantes ao longo do processo de 
implantação de um processo gerencial. 
 
Buscando fundamentar ainda mais os pontos apresentados ao longo do 
trabalho foi realizado um estudo de caso, onde se pode observar e analisar a 
pratica do processo gerencial (BPM) dentro da rotina de uma empresa. 
Destacando os principais pontos observados e se o resultado obtido por meio 
dos processos gerenciais é positivo ou negativo, ainda são apresentadas as 
principais características do BPM aplicado dentro da rotina da empresa. 
 
Para avaliar o nível de colaboração dos servidores que desenvolvem 
sistemas em uma empresa pública, foi utilizado os conceitos descritos nas 
seções anteriores culminando no modelo CollabMM.  
 
Para esta avaliação, foi realizado um estudo experimental, através de uma 
pesquisa de opinião, em uma empresa pública com servidores da área de 
tecnologia da informação, onde as perguntas se enquadram nos aspectos 
propostos pela modelo de maturidade e foram organizadas em cinco partes 
demonstrados na figura 05. Neste estudo de caso pretendia-se avaliar a 




Figura 5 - Temas tratados nos aspectos de colaboração 
 
Fonte: O autor (2019). 
Fazem parte da equipe de tecnologia da informação da empresa 53 
servidores. Destes, responderam 25 servidores, onde 18 foram considerados 
válidos, cerca de 34% da equipe. As respostas estão sintetizadas abaixo para 
avaliar o nível que essa organização pública se encontra. As questões foram 
definidas a partir dos objetivos esperados para o nível 2, planejado, do modelo 
CollabMM. 
 
6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Visando fundamentar ainda mais as informações coletadas através das 
entrevistas aplicadas, serão apresentados também os resultados em 
representação gráfica no intuito de facilitar a análise e a interpretação do 




consideradas primordiais no contexto dos procedimentos de implantação e 
utilização dos sistemas de informações na rotina empresarial e posteriormente 
os resultados em texto descritivos.  
 
Os gráficos (06 a 09) apresentados acima descrevem as informações 
pessoais dos entrevistados, demonstrando dessa forma o perfil base das 
pessoas que foram entrevistadas por parte dos pesquisadores.  
Figura 6 - Gênero dos entrevistados 
 
                                        Fonte: O autor (2019). 
Figura 7 - Faixa etária 
 




Figura 8 - Formação acadêmica dos entrevistados 
 
                                      Fonte: O autor (2019). 
Figura 9 - Experiência profissional dos entrevistados 
 
                                       Fonte: O autor (2019). 
Os gráficos (10 a 13) apresentados abaixo fundamentam as 
características da empresa onde os entrevistados estão inseridos, apresentando 
algumas informações básicas do desenvolvimento dos procedimentos internos 
envolvendo a prática de reuniões e estabelecimento de projetos. Essas podem 
ser consideradas informações muito importantes para se verificar de que forma 
a empresa está realizando procedimentos internos voltados para implantação de 




Figura 10 - Meio utilizado nas reuniões 
 
                                        Fonte: O autor (2019). 
Figura 11 - Frequência com que são desenvolvidas as reuniões 
 
                                       Fonte: O autor (2019). 
Figura 12 - Donos dos projetos gerenciais 
 




Figura 13 - Entrega dos projetos 
 
                                       Fonte: O autor (2019). 
Os gráficos destacados abaixo apresentam informações mais definidas 
de como ocorre o processo de implantação de projetos dentro das empresas dos 
entrevistados, esse procedimento exige uma certa estabilidade na comunicação, 
como também um conhecimento preciso de em quais áreas o projeto será 
desenvolvido. Como observado nos gráficos 14 a 16 pode-se verificar que as 
empresas dos entrevistados apresentam um perfil padrão no que se refere as 
informações relacionadas aos projetos. 
Figura 14 - Clarezas na comunicação do projeto 
 




Figura 15 -  Informações precisas de quem vai realizar as atividades do 
projeto 
 
                                Fonte: O autor (2019). 
Figura 16 - Destaca-se precisamente onde será realizada a atividade do 
projeto 
 
       Fonte: O autor (2019). 
Por fim, os gráficos abaixo ressaltam a visão dos entrevistados sobre a 
influência de determinados componentes empresariais, como por exemplo os 
clientes e a gestão no desenvolvimento ou implantação de projetos. Assim como 
se observa a forma de comunicação mais utilizada pelas empresas onde os 
entrevistados atuam, dessa maneira se comprova que a comunicação e alguns 
componentes podem sim influenciar o desenvolvimento de projetos e sua 




Figura 17  - Meios de comunicação 
 
Fonte: O autor (2019). 
Figura 18 - Qual a opinião dos entrevistados sobre os recursos e sua 
influência. 
 
       Fonte: O autor (2019). 
Figura 19 - Influência dos clientes. 
 




Figura 20 - Influência da alta gestão 
 
Fonte: O autor (2019). 
Então, na parte I, foi registrado os aspectos pessoais onde grande parte 
do gênero masculino (94,4%), a idade preponderante está entre 25 e 35 anos 
(72,20%), com formação acadêmica superior (44,4%) e experiência profissional 
entre 2 e 5 anos (50%). 
 
Na parte II, foram avaliados os aspectos de comunicação e a questão 
principal da pesquisa é demonstrar se há uma comunicação projetada. No 
questionário, 83,3% afirmaram que o meio mais utilizado é a comunicação 
presencial. Foi percebido um empate na frequência de comunicação mais 
utilizada, pois a frequência semanal e quando há necessidade ficaram com 
38,9% das respostas válidas. Quanto ao aspecto da audiência da comunicação, 
as respostas ficaram centralizadas no time do projeto e os stakeholders. Assim, 
é evidenciado que há uma boa comunicação na equipe de forma presencial. 
Como melhoria, pode ser elaborado uma comunicação por redes sociais e/ou 
chats e a construção de um plano de comunicação. 
Na parte III, o aspecto da coordenação foi estudado e a questão principal da 
pesquisa é demonstrar se a coordenação está projetada e centralizada. Como 
dono do projeto, ficou claro que gerente do projeto assume esse papel (38,9%), 
sendo utilizada ata de reunião para os acordos de entregas (55,6%). Sobre as 
atividades do projeto a equipe sinalizou que frequentemente há clareza no que 
será feito (55,6%), bem como definido quem irá executar a tarefa (50%), 
entretanto poucas vezes há clareza quando executar a tarefa (50%).44,4% 
afirmaram que há clareza onde vai ser executado a tarefa. Para 55,6%, há 




dúvida, pois 44,4% responderam que frequentemente sabem como será feita a 
atividade, mas os mesmos 44,4% responderam que poucas vezes sabem como 
será feita a atividade. Assim, mesmo demonstrado um equilíbrio no contexto de 
como será feito o projeto, neste aspecto ficou evidenciado que há uma boa 
coordenação da equipe para o planejamento, execução e monitoramento das 
tarefas de um projeto. 
 
A memória do grupo foi tratada na Parte IV, onde ficou evidente que a 
enciclopédia colaborativa, como a WIKI, repositórios, como o GIT, reuniões e a 
conversação entre duas pessoas são os meios mais utilizados com meios de 
compartilhamento de conhecimento. Neste, a questão principal da pesquisa é 
demonstrar se há integração do resultado das tarefas para gerar o produto final. 
Como resposta à pergunta da pesquisa, os usos de ferramentas de colaboração 
demonstram que há o compartilhamento do conhecimento. 
 
Por fim, o aspecto da percepção foi tratado na Parte V e a questão 
principal da pesquisa é demonstrar se os servidores reconhecem como parte 
integrantes dos projetos. Neste as respostas foram agrupadas na escala Likert, 
no formato “nenhum até muito alto”. Para a equipe, é percebido uma alta 
influência para que os objetivos serem claros e realistas, os recursos serem 
suficientes, o orçamento ser adequado e a equipe ser qualificada. Ainda para a 
equipe, foi apontado como muito alto a influência do envolvimento do cliente do 
projeto, a boa comunicação, o papel do gestor do projeto, o planejamento do 
projeto e o apoio da alta gestão. Como evidenciado nas respostas dos servidores 
participantes da pesquisa, há um alto reconhecimento da participação destes 














O estimulo dos órgãos governamentais para construir soluções que 
possam cada vez mais serem replicadas e compartilhadas em empresas 
públicas acelera o alcance dos objetivos estratégicos organizacionais, diminui o 
investimento em novas soluções e padroniza processos administrativos. 
 
A área de tecnologia da informação usando os conceitos de colaboração 
a bastante tempo, mas operacionalizar essa ação requer muito esforço das 
instituições e participação ativamente dos servidores.  
Focando nessa lacuna que existe no como operacionalizar a colaboração de 
projetos de tecnologia da informação entre empresas públicas, foi proposto 
nesse artigo a utilização do modelo de maturidade em colaboração CollabMM, 
para avaliar qual o nível de maturidade se encontra a instituição e, assim propor 
de forma sistemática, através do modelo CollabMM, quais as ações prioritárias 
devem ser executadas para alcançar um melhor nível de colaboração. 
 
De acordo com o modelo, os aspectos comunicação, coordenação, 
memória de grupo e percepção foram tratados através do questionário aplicado 
aos servidores de uma empresa pública e ficou evidenciado o nível de 
maturidade 2, nível planejado, pois, segundo MAGDALENO (2009), nesse nível 
a colaboração é planejada, na execução fica evidenciado a figura do líder 
(gerente de projeto), sendo o líder responsável pela comunicação e pela 
distribuição das tarefas do projeto. Há tarefas que são executadas de forma 
individual e depois integradas ao projeto. Os servidores do projeto são capazes 
de se identificarem como parte integrante do grupo do projeto visando alcançar 
um objetivo comum ou produto. 
 
Foi percebido que esse modelo poderá ser usado em uma empresa 
pública que evidenciar o nível de colaboração dos servidores da instituição e 
direcionar os esforços alcançando os melhores resultados em um menor tempo, 






Por fim, pode ser sugerido como trabalhos futuros a aplicação do modelo 
e o questionário em uma empresa privada visando avaliar as diferenças de 
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APENDICE – QUESTIONÁRIO PARA AVALIAR O NIVEL DE MATURIDADE 
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